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Resumo - O feijão representa 50% do volume de grãos consumidos no mundo e este é a principal fonte de proteína 

usada na alimentação humana em diversos países da América Latina, da África Oriental e da África do Sul. O 

presente estudo foi realizado com o objetivo de estimar a diversidade genética de nove acessos de feijão (oito 

acessos crioulos e uma cultivar comercial) por meio da caracterização morfológica e agronômica em condições de 

campo na região Noroeste do Rio Grande do Sul. Foram avaliados treze caracteres de plantas e sementes. Os 

acessos de feijão crioulo apresentaram pouca divergência significativa, exceto o acesso Vermelho que se destacou 

como o de maior divergência genética a partir dos caracteres avaliados. As variáveis com maior contribuição para a 

separação dos acessos foram peso de mil sementes, largura e comprimento das sementes e número de dias da 

emergência a floração. Os caracteres relacionados à morfologia das sementes apresentam maior contribuição 

relativa na formação dos grupos.  A maturação fisiológica não é um bom indicador da distância genética entre os 

acessos de feijão para as condições de condução do experimento. 

 

Palavras-chave: Características biológicas. Phaseolus vulgaris L. Recursos genéticos. Variabilidade genética.  

 

Genetic diversity of accessions of creole beans in the northwest region of Rio Grande do Sul 

 

Abstract - Beans represent 50% of the volume of grain consumed in the world and this is the main source of 

protein used in human consumption in several countries in Latin America, East Africa and South Africa. The 

present study was conducted to estimate the genetic diversity of nine bean accessions (eight accessions and one 

commercial cultivar) by morphological characterization under field conditions in the northwest region of Rio 

Grande do Sul. Thirteen morphological characters of plants and seeds were evaluated. The accessions of creole 

beans showed little significant divergence, except for the Red accession that stood out as the one with the highest 

genetic divergence from the evaluated characters. The variables that most contributed to the separation of 

accessions were weight of one thousand seeds, seed width and length and number of days from emergence to 
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flowering. The characters related to seed morphology have a higher relative contribution in the formation of the 

groups. The physiological maturation is not a good indicator of the genetic distance between bean accessions for 

the conduction conditions of the experiment. 

 

Keywords: Biological characteristics. Phaseolus vulgaris L. Genetic resources. Genetic variability. 

 

Introdução 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) representa 50 % do volume de grãos consumidos no mundo (TALUKDER 

et al., 2010), sendo a principal fonte de proteína usada na alimentação humana em diversos países da América 

Latina, da África Oriental e do Sul (BROUGHTON et al., 2003). O Brasil caracteriza-se como o terceiro maior 

produtor mundial da cultura (FAO, 2017), com produção em torno de 3,1 milhões de toneladas produzidas 

(CONAB, 2019). O cultivo é realizado sobre as mais variadas condições edafoclimáticas e semeado principalmente 

como cultura de subsistência, podendo também ser encontrado sob cultivo altamente tecnificado (YOKOYAMA et 

al., 1996).  

O feijão é usado principalmente na alimentação de populações que se caracterizam economicamente de 

baixa renda, fazendo parte da dieta alimentar, como significativa fonte de vitaminas, fibra, ferro, zinco e 

principalmente proteína (THUNG, 1998), além de ácidos graxos poli-insaturados. Os grãos podem concentrar altos 

teores de proteína, podendo atingir até 28,7 % em feijões comerciais, e 35,2% em feijões crioulos (SANTALLA et 

al., 2004). 

No Brasil destaca-se o cultivo das variedades carioca, preto, roxo, rosinha e feijões de sementes graúdas 

(PEREIRA et al., 2012). Além disso, há comercialização de acessos crioulos ou tradicionais, sendo definidos como 

acessos usados pelos agricultores, que podem ainda, serem gerados a partir de cruzamentos naturais, os quais não 

passaram por melhoramento genético (ELIAS et al., 2007). Com o decorrer das gerações de cultivo as sementes são 

mantidas pelos agricultores, e esses acessos por sua vez, sofrem influência dos fatores ambientais, podendo assim, 

serem classificados como sementes crioulas (COELHO et al., 2010).  

Neste contexto, o consumo e consequentemente a comercialização de feijão são influenciados diretamente 

pelas características morfológicas, tais como, formato do grão, cor e tamanho da semente (CARNEIRO et al., 2005; 

VENTURELLI et al., 2014). Devido à interação genótipo x ambiente, requer-se que os acessos e ou linhagens, 

sejam vastamente avaliadas, uma vez que, a interação é decorrente da variação da performance dos acessos nos 

diversos ambientes (CUNHA, 2005).  

Para tal, é necessário a realização da caracterização morfológica e agronômica de forma que se possam 

também identificar suas constituições genéticas, e com isso, posteriormente selecionar os acessos promissores. Nos 

programas de melhoramento de plantas, a informação quanto à diversidade e à divergência genética dentro de uma 

espécie é essencial para o uso racional dos recursos genéticos (LOARCE et al., 1996). Os estudos sobre a 

diversidade genética nas coleções de germoplasma podem ser realizados a partir de caracteres morfológicos e 

agronômicos de natureza qualitativa ou quantitativa. 
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O estudo foi realizado com o objetivo de estimar a diversidade genética de nove acessos de feijão (oito 

acessos crioulos e uma cultivar comercial) por meio da caracterização morfológica em condições de campo na 

região Noroeste do Rio Grande do Sul. 

Material e métodos 

Foram avaliados oito acessos de feijão crioulo (Phaseolus vulgaris L.) (Campeiro, Carioca, Expedito, 

Guabiju, Mantegão, Paraná, Vagem larga e Vermelho) oriundos do processo de resgate e multiplicação de 

sementes, realizados por produtores vinculados a agricultura familiar ou agroecológica no município de 

Ibarama/RS e a cultivar comercial Perola utilizada como testemunha.  

O experimento foi instalado na Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ, na safra agrícola de 2015/2016, 

(28°33’47,09’’ de latitude Sul e longitude de 53°37’22,49’’W), localizada no Planalto Médio, com altitude de 450 

m, em Cruz Alta/RS.  O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico (EMBRAPA, 2013). Na Tabela 1, 

encontram-se os valores dos atributos físicos e químicos do solo de amostras coletadas de 0-20 cm onde foi 

conduzido o experimento. 

 

Tabela 1. Atributos físicos e químicos do solo onde foi conduzido o experimento, Cruz Alta, RS, 2015.  

Argila 
pH água Índice SMP 

M.O
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Al troc.
 

 Ca troc.
 

Mg troc.
 

(%) (%) ....mg/dm³....  ........cmolc/dm
3
........

 

72 5,1 5,4 3,5 14,9 94,0 0,8  2,6 0,8 

H+Al
 

CTCefetiva
 

CTCpH7,0
 

V
 

M
 

S
 

Cu
 

 Zn
 

Mg
 

B
 

.......Cmolc/dm
3
....... ........%........  ........mg/dm

3
........

 

8,5 4,4 12,2 30,0 18,0 5,6 3,9  1,6 19 n.d
17

 

 

 O clima da região é Subtropical Úmido (Cfa) conforme a classificação de Köppen, com precipitação média 

anual de 1300 mm e temperatura média anual de 20 ºC (MORENO, 1961). As precipitações pluviométricas durante 

os meses de condução do experimento são apresentadas na Figura 1. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com parcelas constituídas de cinco fileiras de cinco 

metros de comprimentos, com espaçamento de 0,45 m e quatros repetições. As avaliações morfológicas e 

agronômicas foram realizadas nas três linhas centrais de cada parcela, sendo que as linhas externas constituíram a 

bordadura. Para fins de avaliação foram mensuradas 10 plantas aleatoriamente, totalizando 40 plantas avaliadas por 

acesso. 

A semeadura foi realizada no dia 21/11/2015, sendo utilizada 200 sementes viáveis por m². O experimento 

foi conduzido nas condições usualmente adotadas pelos agricultores que praticam a atividade agroecológica, sem a 

realização de controle fitossanitário químico e sem aplicação de fertilizantes minerais na semeadura e cobertura. O 

controle de plantas daninhas foi realizado por meio de duas capinas manuais. 
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Foram avaliados 13 caracteres morfológicos e agronômicos propostos pela Embrapa/CNPAF (SILVA, 

2005) e pelo International Bioversity (IPGRI, 2001):  

 O comprimento foliar (CF, mm) foi mesurado com o auxílio de um paquímetro, sendo realizado no folíolo 

central da folha inserida no terceiro nó do caule principal, medindo-se da base ao ápice do folíolo, 

longitudinalmente à nervura central. A largura foliar (LF, mm) também foi mensurada com o auxílio de um 

paquímetro, determinada no folíolo central da folha inserida no terceiro nó do caule principal, medida na porção 

mais larga do folíolo, perpendicularmente à nervura central. Ambas as avaliações foram realizadas no momento em 

que 50% da constituição das parcelas atingiram a floração plena. O índice de comprimento/largura da folha (C/LF) 

foi obtido conforme Cabral et al. (2011).  
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Figura 1. Precipitação pluviométrica (mm) durante o período experimental e média histórica de 20 anos. 

 

A variável dias da emergência a floração (DEF, dias) foi obtida através do período de dias compreendidos 

desde a emergência até ao estádio em que 50% ou mais, das plantas de cada parcela atingiram a condição de 

floração plena. A maturação fisiológica (MF, dias) foi obtida através do período de dias compreendidos desde a 

emergência até ao estádio em que 50% ou mais, das vagens perdessem sua pigmentação, começando a secar. O 

número de vagens por planta (VPP, vagens/planta) foi determinado em dez plantas amostradas em três fileiras 

centrais, no estádio fenológico R8 (enchimento de vagem). Posteriormente foi mensurado o número de grãos por 

vagem (NGV, grãos/vagem).  

A estatura de planta (EST, cm) foi mensurada no florescimento pleno, adotando como critério, a distância 

entre o colo da planta e a extremidade do broto terminal do ramo principal, utilizando uma régua graduada em 

centímetros. O comprimento (CS, mm) e largura das sementes (LS, mm) foram mensurados com o auxílio de um 

paquímetro, sendo realizados a partir de sementes obtidas das vagens de cada planta amostrada ao acaso na parte 
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intermediária de cada planta. O índice de comprimento/largura da semente (C/LS) foi obtido conforme Cabral et al. 

(2011).  

Após a colheita a campo, as sementes foram classificadas de acordo com a cor da semente (COS): Preto, 

Marrom Claro, Marrom Escuro e Vermelho; e brilho da semente (BS): Opaco; Intermediário e Brilhante. Para a 

determinação do peso de mil sementes (PMS, g) foram amostradas quatro sub-amostras de 1000 sementes de cada 

acesso. As sementes foram pesadas em balança de precisão de 0,0001 g, conforme as regras para Análises de 

Sementes (BRASIL, 2009). A variável cor da flor (COF) foi avaliada no início da floração plena das plantas, sendo 

as flores classificadas em roxa ou branca. 

Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para a normalidade. Atendida a pressuposição da 

estatística paramétrica, aplicou-se a análise da variância (ANOVA), seguida por teste post-hoc de Tukey para 

comparações entre as médias (α = 0,05), também foram submetidos a análise de correlação de Pearson. 

Posteriormente, realizou-se a análise multivariada, mediante a geração da matriz de Distância Mahalanobis (D
2
) e a 

quantificação da contribuição relativa dos caracteres (S.j), obtida de acordo com Singh (1981). Em seguida testou-

se, por meio da análise de correlação cofenética, qual dos métodos de agrupamento hierárquico exibia melhor 

ajuste, o que culminou com a escolha do método Unweigthed Pair Group Method Arithmetic Average (UPGMA) 

(coeficiente de correlação cofenética= 0,94). O número de grupos foi definido pelo procedimento de Mojena 

(1977), o qual propõe um método de cálculo baseado no tamanho relativo das distâncias do dendrograma. Para a 

análise de dados utilizou-se o programa estatístico Genes (CRUZ, 2016). 

 

Resultados e discussão 

Na figura 1, as precipitações se distribuíram com maior regularidade, ao longo do período experimental, 

nos três primeiros meses, porém no estádio R8, houve uma redução da precipitação em relação aos meses 

anteriores, bem como a média histórica. 

Houve diferenças significativas entre os acessos de feijão para as variáveis comprimento da folha (CF), 

número de dias da emergência a floração (DEF), maturação fisiológica (MF), número de vagens por planta (VPP), 

comprimento da semente (CS), largura da semente (LS) e peso de mil sementes (PMS) (p<0,05) (Tabela 2). Os 

maiores valores de CF foram obtidos para os acessos Paraná (72,0 mm) e Guabiju (70,6 mm) e o menor foi 

observado para o acesso Campeiro (56,9 mm), os demais acessos não difeririam dos maiores e menores valores 

observados. A obtenção dessa característica é preconizada no momento de realizar a descrição de descritores 

mínimos indicados para caracterizar cultivares/variedades de feijão comum (SILVA, 2005).  

O principal órgão fotossintetizante das plantas, a folha, caracteriza-se como uma ferramenta importante no 

estudo básico dentro de programas de melhoramento genético de diversas culturas. Esse órgão tem participação no 

processo de interceptação da radiação solar, sendo responsável pela produção de fotoassimilados que implicarão 

diretamente na produtividade biológica e econômica da cultura (SCHWAB et al., 2014). 

Os acessos mais precoces em relação aos DEF foram Guabiju e Mantegão (50 dias). Já os acessos mais 

tardios para essa variável em questão foram o Vermelho e o Expedito (56 dias). Atualmente, o mercado 

disponibiliza algumas cultivares de feijão Carioca de ciclo curto, porém no presente estudo o acesso Carioca foi 
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classificado como tardio. A avaliação dessa característica torna-se importante, pois tem efeito direto sobre a 

classificação de precocidade do germoplasma crioulo, já que o DEF tem influência no ciclo da cultura. Destaca-se 

que os acessos mais precoces também diferiram da testemunha. Houve correlação positiva entre DEF e MF 

(r=0,95**). Os acessos que atingiram a MF antecipadamente foram Guabiju, Mantegão e Paraná, entre 64 e 66 

dias. A precocidade é definida como a capacidade das plantas de feijão completarem o ciclo de produção em menos 

de 70 dias (COSTA; ZIMMERMANN, 1988).  Esta característica nos últimos anos, vêm sendo preconizada em 

programas de melhoramento genético, pois permite alocar a cultura em intervalos de colheita e semeadura com 

outras espécies. Isto maximiza o uso da terra e aumenta a rentabilidade por área cultivada e número de safras por 

ano (BURATTO et al., 2007). 

 

Tabela 2. Caracteres morfológicos e agronômicos de acessos de feijão crioulo cultivados na Região Noroeste, safra 

2015/2016. Cruz Alta, 2019.  

Acessos 
CF 

(mm) 

DEF 

(dias) 

MF 

(dias) 

VPP 

(nº) 

CS 

(mm) 

LS 

(mm) 

PMS 

(g) 

Testemunha 66,0 ab 54 ab 72 bc 6,0 a 6,4 ef 3,8 c 403,4 b 

Campeiro 56,9 b 51 bc 70 c 5,0 abcd 6,7 de 4,1 abc 401,2 b 

Carioca 70,1 ab 54 ab 72 bc 4,8 bcd 6,4 ef 3,9 c 380,9 cd 

Expedito 69,0 ab 56 a 75 a 4,9 abcd 7,4 cd 4,0 abc 407,2 b 

Guabiju 70,6 a 50 c 64 d 5,3 abc 4,6 f 5,9 a 211,4 e 

Mantegão 69,8 ab 50 c 64 d 4,2 cd 8,1 b 4,3 abc 367,8 d 

Paraná 72,0 a 52 bc 66 d 4,0 d 7,6 bc 3,9 bc 374,6 d 

Vagem larga 68,6 ab 52 bc 70 c 6,0 a 7,4 cd 3,7 c 397,9 bc 

Vermelho 67,8 ab 56 a 74 ab 3,8 d 8,9 a 4,5 ab 431,1 a 

Média±DP 67,8±6,5 53±2,5 69±4,2 4,8±0,9 7,2±0,4 4,0±1,0 375,1±62,0 

CV (%) 8,3 2,5 1.91 10,2 6,3 3,9 2,18 

*Médias seguidas de letras minúsculas distintas na coluna diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

*CF: comprimento foliar; *DEF: Dias de emergência à floração; *MF: Maturação fisiológica; *VPP: vagens por 

planta; *CS: comprimento da semente; *LS: largura da semente; *PMS: peso de mil sementes. 

 

Para a variável VPP o acesso Vagem Larga (6,0) e a Testemunha (6,0) obtiveram os maiores valores, sendo 

os menores valores observados para os acessos Vermelho (3,8) e Paraná (4,0) (Tabela 2). A obtenção dessa 

informação torna-se importante, pois está diretamente relacionada a produtividade de grãos (ZILIO et al., 2011).  

Para a variável PMS o acesso Vermelho obteve o maior valor (431,0 g) e o acesso Gabiju o menor PMS 

(211,4 g) (Tabela 2). O PMS caracteriza-se por ser um componente de rendimento pouco influenciado pelo efeito 

do ambiente, sendo quase que exclusivamente dependente do genótipo (ZILIO et al., 2011). Este é um dos 

principais componentes a influenciar o rendimento da cultura do feijão (ZILIO et al., 2001, RIBEIRO et al., 2014).  
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Em relação às características das sementes, os resultados obtidos nesse estudo para CS classificam os 

acessos estudados como sendo de sementes pequenas. O maior valor obtido para a variável em questão foi para o 

acesso Vermelho (8,9 mm), sendo esse próximo ao menor valor entre os acessos de feijão estudados por Souza et 

al. (2019), que foi obtido para o acesso Ovo-de- Rola (8,4 mm). No presente estudo o menor valor foi observado 

para o acesso Guabiju (4,6 mm), sendo o CS desse acesso 54% inferior ao observado em sementes do acesso Ovo-

de-Rola (SOUZA et al., 2019).  

O acesso Guabiju destacou-se por apresentar as sementes de maior LS (5,9 mm). As menores LS foram 

observadas para os acessos Vagem larga (3,7 mm), Testemunha (3,8 mm) e Carioca (3,9 mm) (Tabela 2). As 

características de sementes crioulas de feijão comum são de fundamental importância para o conhecimento acerca 

desta espécie, de modo a prover o subsídio teórico para sua correta seleção na fase de sementes (MAMBRIN et al., 

2015; SOUZA et al., 2019). Além disso, sementes de maior tamanho ou que apresentem maior peso são aquelas 

que possuem, normalmente, embriões bem formados e com maiores quantidades de reservas, sendo potencialmente 

as mais vigorosas (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). É importante ressaltar que maior quantidade de reserva 

armazenada na semente, aumenta a probabilidade de sucesso no estabelecimento da plântula, pois, permite a 

sobrevivência por maior tempo em condições ambientais desfavoráveis (PÁDUA et al., 2010). 

As variáveis LF (47,2 mm), C/LF (0,7), C/LS (1,7), EST (33,3 cm) e NGV (2,0) não diferiram 

estatisticamente entre os acessos de feijão avaliados (p>0,05). A partir dos resultados observados pode-se aferir que 

os caracteres descritos não contribuíram para diversidade genética, corroborando com dados obtidos por Cabral et 

al. (2011).  

Na figura 2 é apresentada a importância relativa (S.j) dos caracteres morfológicos do estudo da diversidade 

genética entre os acessos de feijão crioulo. Pode-se observar que a variável com maior contribuição relativa foi o 

PMS (61,0%), seguida de LS (13,6%), CS (9,9%), DEF (8,5%), CF (3,9%), NVP (2,3%), EST (0,5%) e NGV 

(0,2%). As variáveis que menos contribuíram para diferenciar os acessos foram: LF (0%), C/LF (0%), C/LS (0%) e 

MF (0%). A variável PMS foi a característica que teve maior influência para a divergência genética dos acessos de 

feijão estudados. Esse resultado corrobora com a literatura consultada, já que o PMS se caracteriza como um 

componente de rendimento pouco influenciado pelo efeito do ambiente, sendo quase que exclusivamente 

dependente do genótipo (ZILIO et al., 2011). Por outro lado, as variáveis C/LF e LF também foram relatadas como 

variáveis de menor contribuição genética em trabalhos avaliando acessos de feijão (RODRIGUES et al., 2002; 

CABRAL et al., 2011).  

Por meio da contribuição relativa dos caracteres é possível descartar os que possuem pouca contribuição 

para a discriminação dos acessos avaliados, reduzindo, dessa forma, mão-de-obra, tempo e custos despendidos, na 

experimentação agrícola (CRUZ; REGAZZI, 1997). 

Com a aplicação da análise multivariada, mediante a obtenção da matriz de distância Mahalanobis, 

verificou-se que os acessos mais dissimilares (D²= 1803,65) foram o acesso Vermelho e o Guabiju. Já, os acessos 

mais similares (D²= 22,41) foram a Carioca e o acesso Vagem larga. As relações entre os acessos foram ilustradas 

por meio de um dendrograma (Figura 3), no qual se observa a formação de dois subgrupos (1 e 2). No subgrupo 1 
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encontram-se os acessos Carioca, Campeiro, Mantegão, Guabiju, Paraná, Expedito, Vagem larga, juntamente com a 

testemunha. No subgrupo 2 encontra-se apenas o acesso Vermelho.  
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Figura 2. Importância relativa (S.j) de caracteres morfológicos e agronômicos para o estudo da diversidade genética 

entre acessos de feijão crioulo cultivadas na Região Noroeste, safra 2015/2016. Cruz Alta, 2019. 

 

 

 

 

Figura 3. Dendrograma obtido por meio de dados quantitativos com a distância generalizada de Mahalanobis e 

pelo método de agrupamento UPGMA, dos acessos de feijão.  
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Os acessos crioulos caracterizados no presente estudo demonstraram pouca variabilidade em relação aos 

parâmetros avaliados, não corroborando com os resultados obtidos por BONETT et al. (2006). Cabe destacar que 

os acessos avaliados no presente estudo foram provenientes de um único local de origem. Quando comparados os 

acessos com a testemunha, o acesso Guabiju obteve a maior distância (D²= 1628,88) e o acesso Carioca obteve a 

menor distância genética (D²= 43,28). 

Com relação a variável COS, os acessos tiveram o predomínio de sementes de cor Preta. Esse caractere 

favorece o cruzamento entre acessos e genótipos superiores, já que a divergência de coloração em sementes de 

feijão tem baixa aceitabilidade pelos consumidores (SEBIM et al., 2016).  Para variável BS houve predomínio de 

sementes de brilho Opaco (Tabela 3). A COF roxa foi a predominante entre os acessos avaliados, sendo a COF 

branca observada apenas nos acessos Carioca e Guabiju (Tabela 3).  

 

 

Tabela 3. Cor da semente, brilho da semente e cor da flor de acessos de feijão crioulo cultivados na Região 

Noroeste, safra 2015/2016. Cruz Alta, 2019.  

Acessos COS BS COF 

Campeiro Preto Opaco Roxa 

Carioca Marrom claro Brilhante Branca 

Expedito Preto Intermediário Roxa 

Guabiju Marrom escuro Brilhante Branca 

Mantegão Preto Opaco Roxa 

Paraná Preto Intermediário Roxa 

Vagem larga Preto Opaco Roxa 

Vermelho Vermelho Brilhante Roxa 

Testemunha Preto Opaco Roxa 

*COS: cor da semente; *BS: brilho da semente; *COF: cor da flor. 

 

Na figura 4, pode-se observar a diversidade nos formatos e cores de sementes de feijão crioulo estudadas 

no presente estudo. Essas características contribuem na separação dos acessos, estes devem ser utilizados nos 

trabalhos de divergência genética em programas de melhoramento genético e na identificação de possível 

duplicidade em bancos de germoplasma. 

O conhecimento da morfologia e identificação dos acessos crioulos de maior potencial genético amplia a 

disponibilidade de sementes de qualidade para cultivo de pequenos agricultores, além de ser fonte de variabilidade 

genética para programas de melhoramento da cultura do feijão.  A partir dos resultados foi possível verificar baixa 

variabilidade para os caracteres estudados, devido aos acessos pertencerem ao mesmo local de origem. O PMS foi 

o caractere de maior contribuição para dissimilaridade genética entre os acessos estudados. A partir disso, sugere-se 

o uso desse caractere para identificação e seleção de acessos superiores na cultura do feijão. Dentre os acessos 

estudados, para o caractere PMS, o acesso Vermelho destacou-se dos demais, sendo indicado como fonte de 
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variabilidade para ser incluso em blocos de cruzamentos. No entanto, o estudo de acessos deve ser intensificado 

para o melhor conhecimento de futuras fontes de variabilidade genética potenciais em programas de melhoramento. 

 

 

Figura 4. Acessos de feijão crioulo: a) Campeiro; b) Carioca; c) Mantegão; d) Vermelho; e) Guabiju; f) Expedito; 

g) Paraná; h) Vagem larga. 

 

 

 

Conclusão 
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Os acessos de feijão crioulo apresentaram pouca divergência significativa, exceto o acesso Vermelho que 

se destacou como o de maior divergência genética a partir dos caracteres avaliados.  

As variáveis com maior contribuição para a separação dos acessos foram peso de mil sementes, largura e 

comprimento das sementes e número de dias da emergência a floração. 

Os caracteres relacionados à morfologia das sementes apresentam maior contribuição relativa na formação 

dos grupos. 

A maturação fisiológica não é um bom indicador da distância genética entre os acessos de feijão para as 

condições em que o experimento foi conduzido. 
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